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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi conhecer o potencial de uso das espécies arbóreas em um 

sistema agroflorestal (SAF) concebido para fins de restauração ambiental e atendimento de algumas 

necessidades humanas. O SAF avaliado, implantado em dezembro de 2006 numa área de 0,25 ha, 
localiza-se no Assentamento Itamarati, Município de Ponta Porã, MS. A formação florestal da região 

faz parte dos domínios da Floresta Atlântica, sendo classificada como Floresta Estacional 

Semidecidual. As espécies arbóreas são distribuídas em 13 linhas de plantio, espaçadas em 4 m, 

acompanhando as curvas de nível existentes na área. Realizou-se a identificação das arbóreas a 
partir de literatura especializada e consulta a especialistas, e a qualificação do potencial de uso 

baseou-se em informações publicadas em periódicos científicos. Para o estudo florístico foram 

amostradas 28 espécies, distribuídas em 14 famílias. As espécies arbóreas identificadas foram 
inclusas em diversas categorias de uso, tais como: medicinal, alimentar, lenha, construção, mourões, 

cercas, móveis e cabo para ferramentas. A categoria de uso mais representativa no SAF foi a 

medicinal (82,1%), seguindo-se as espécies para fins alimentares (46,4%), construção (42,8%), 

mourões (35,7%), lenha (32,1%), móveis e cabo de ferramentas (21,%) e cerca (17,8%). 

Palavras-chave: restauração ambiental, florística, categorias de uso, potencial medicinal, potencial 

alimentar. 

 
 

ABSTRACT: This study’s objective was the understanding of the potential use of tree species in an 

agroforestry system (AFS) designed for environmental restoration and provision of some human 
needs. The agroforestry system evaluated was installed in December 2006 in a 0.25 ha area located in 

the Itamarati Settlement, in the municipality of Ponta Porã, MS. The forest formation of the region is 

part of the Atlantic Forest area, and it is classified as Semideciduous Forest. Tree species are 

distributed in thirteen rows, spaced at 4 m, following the contour lines of the area. The identification 
of trees was based on literature and expert consultation, and the potential use qualification was based 

on information published in scientific journals. For the floristic study 28 species in 14 families were 

sampled. The tree species identified were included in various categories of use, such as medical, food, 
firewood, construction, posts, fences, furniture and tools handles. The most representative use 

category in the ASF was medicinal (82.1%), followed by species for food (46.4%), construction 

(42.8%), posts (35.7%), firewood (32.1%), furniture and tools handles (21%) and fences (17.8%). 

Keywords: environmental recuperation, floristic, use categories, medicinal potential, food potential. 

 

Introdução  

Os sistemas agroflorestais compreendem agroecossistemas onde plantas lenhosas perenes 

(árvores, arbustos, palmeiras) formam arranjos com plantas herbáceas, culturas agrícolas e/ou 

forrageiras e/ou em integração com animais, em uma mesma unidade de manejo (ABDO et al., 2008). 
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Os SAFs de base agroecológica possuem algumas características destacáveis, como: 

diversidade de espécies arbóreas, diferentes alternativas para produção de alimentos e geração de 

renda, boa capacidade para melhorar atributos do solo, entre outros serviços ambientais de grande 

importância para o meio ambiente e à sociedade como um todo (SALOMÃO et al., 2011). 

Esses sistemas têm capacidade para melhorar a fertilidade do solo, favorecer o aumento da 

biodiversidade, proporcionar incrementos na ciclagem de nutrientes e o fluxo de energia de modo mais 

eficiente, podendo garantir maior otimização da agregação de valores socioeconômico-culturais e 

ambientais ao agricultor e sua família, com potencial para constituírem uma modalidade sustentável de 

uso e manejo dos recursos naturais (ASSIS JÚNIOR et al., 2003; GLIESSMAN, 2001).  

São muitas as necessidades e justificativas para a implantação de um sistema agroflorestal, 

especialmente com espécies de uso múltiplo, que além de melhorar as características ambientais do 

local, podem atender várias outras necessidades do homem (VIEIRA et al., 2003). 

Neste contexto, este trabalho tem o objetivo de conhecer o potencial de uso das espécies 

arbóreas em um SAF concebido pela Embrapa Agropecuária Oeste em conjunto com atores locais
6
, 

para fins de restauração ambiental e atendimento de algumas necessidades humanas, bem como 

ampliar o conhecimento sobre as espécies e famílias botânicas com potencial de uso em SAFs na 

região de Ponta Porã, em Mato Grosso do Sul, que além de potencializarem os processos ecológicos, 

possibilitem o aumento na renda familiar. 

 

Material e métodos 

O sistema agroflorestal avaliado localiza-se no Assentamento Itamarati, Município de Ponta 

Porã, Mato Grosso do Sul (região fronteiriça com o Paraguai), cujas coordenadas geográficas são 22° 

11’ 37” S e 55° 31’ 28” W, com altitude média de 517 metros. A formação florestal da área 

experimental faz parte dos domínios da Floresta Atlântica, sendo classificada como Floresta 

Estacional Semidecidual (VELOSO et al., 1991). A precipitação média anual da região é de 1.529 

mm, apresentando um solo classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 2006). 

O SAF foi implantado em uma área de 0,25 ha, em dezembro de 2006. As espécies arbóreas 

foram distribuídas em 13 linhas de plantio, espaçadas em 4 m, acompanhando as curvas de nível 

existentes na área. Na linha das espécies arbóreas, as plantas foram espaçadas em 2 m dispostas na 

seguinte forma: plantio de uma árvore pioneira, uma árvore secundária, uma muda de bananeira (Musa 

sp), uma árvore pioneira, uma árvore secundária, sendo que, a cada intervalo de 2 m foram plantadas 

três mudas de abacaxizeiro (Ananas comosus L. Merril). Nas entrelinhas foram cultivados adubos 

verdes: sorgo-forrageiro (Sorghum bicolor), crotalária (Crotalaria juncea), guandu (Cajanus cajan) e 
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feijão-de-porco (Canavalia ensiformes) e espécies para produção de alimentos: feijão-caupi (Vigna 

unguiculata), mandioca (Manihot esculenta Crantz), quiabo (Abelmoschus esculentus L. Moench), 

abóbora (Cucurbita pepo L.) e milho (Zea mays).  

Para apresentação das espécies, considerou-se a classificação da APG II conforme Souza e 

Lorenzi (2005). A atualização taxonômica foi realizada mediante consulta ao índice de espécies do 

Royal Botanic Gardens - Kew (1993). A grafia dos autores seguiu a padronização recomendada por 

Brumitt e Powell (1992). 

A qualificação do potêncial de uso das espécies identificadas baseou-se em informações 

publicadas em periódicos científicos (ALVES et al., 2008; AQUINO et al., 2007; CARVALHO, 2004; 

CARVALHO, 2006; GUARIM NETO; MORAIS, 2003; RONDON NETO et al., 2010; SANGALLI; 

VIEIRA, 2003; SANO et al., 2004; SEMA, 2011; WISCH; MELO, 2005). 

 

Resultados e discussões 

No estudo florístico foram identificados 186 indivíduos, pertencentes a 28 espécies, 

distribuídas em 14 famílias (Tabela 1). As famílias mais representativas em ordem de importância 

foram Fabaceae, Euphorbiaceae e Bignoniaceae. Fabaceae mostrou-se a família com maior número de 

espécies em outros estudos em SAFs com características e idades semelhantes, em diferentes 

ecorregiões (ABREU et al., 2011a; PADOVAN et al., 2009; PEREIRA et al., 2008; SALOMÃO et al., 

2011). 

As espécies presentes no SAF com maior frequência são: Trema micantra (12,38%), Tabebuia 

impetiginosa (7,87%), Myracrodruon urundeuva, Ricinus communis e Tabebuia chrysotricha (6,74%), 

Gliricidia sepium e Enterolobium contortisiliquum (5,62%). 

As espécies arbóreas foram inclusas em diversas categorias de uso, como: medicinal, 

alimentar, lenha, construção, mourões, cercas, móveis e cabo de ferramentas. Conforme consta na 

Tabela 1, a categoria de uso mais representativa no SAF foi a medicinal (82,1%), seguindo-se pelas 

arbóreas utilizadas para fins alimentares (46,4%), construção (42,8%), mourões (35,7%), lenha 

(32,1%), móveis e cabo de ferramentas (21,%) e cerca (17,8%). 

Outros estudos realizados em SAFs de base agroecológica em Mato Grosso do Sul também 

constataram que as arbóreas de uso medicinal estão presentes em maiores proporções, em relação às 

demais categorias de uso (ABREU et al., 2011a; ABREU et al., 2011b). 

Dentre as espécies medicinais de uso popular, destacam-se: alecrim, amendoim-bravo, aroeira, 

candeia, candiúva, cedro, chico-magro, fumo-bravo, goiaba, ingá-feijão, ipê-amarelo, ipê-roxo, 

jacarandá, jatobá-do-cerrado, jenipapo, mamona, manga, mourão-vivo, pitanga, sangra d’água e 

tamarindo (Tabela 1). 



Para fins alimentares, o SAF estudado possui as seguintes espécies arbóreas: candiúva, chico-

magro, goiaba, ingá-feijão, jatobá, jenipapo, manga, marmeleiro-do-mato, oiti, pitanga e tamarindo 

(Tabela 1), podendo ser consumidas de diversas formas. 

Ressaltam-se as arbóreas com maior diversidade de uso dentre aquelas presentes no SAF, 

respectivamente: amendoim-bravo, mourão-vivo, candeia, chico-magro, jenipapo, alecrim, aroeira, 

candiúva, ipê-roxo, jatobá-do-cerrado, oiti, ipê-amarelo, sangra d’água e tamboril (Tabela 1). 

 

Conclusões 

O conhecimento da multiplicidade de uso das espécies arbóreas que constituem o SAF 

estudado pode favorecer agricultores da região que desejarem iniciar a implantação de sistemas 

agroflorestais, pois subsidia a escolha de espécies arbóreas com melhor potencial para geração de 

renda. 

As arbóreas com maior diversidade de uso dentre aquelas presentes no SAF são, 

respectivamente: amendoim-bravo, mourão-vivo, candeia, chico-magro, jenipapo, alecrim, aroeira, 

candiúva, ipê-roxo, jatobá-do-cerrado, oiti, ipê-amarelo, sangra d’água e tamboril. 



Tabela 1. Espécies arbóreas presentes em um Sistema Agroflorestal de base agroecológica em Ponta Porã, Mato Grosso do Sul, a frequência de ocorrência e 

as respectivas categorias de uso. 

Nome popular     Nome científico   Família  FR*       Uso múltiplo   

Alecrim Holocalyx balansae Micheli   Leguminosae   2,25         Ce, Cf, Co, Me 

Amendoim-bravo Pterogyne nitens Tul. Fabaceae   3,37         Ce, Co, Le, M, Me, Mo, Cf 

Aroeira Myracrodruon urundeuva Allemão                   Anacardiaceae   6,74         Ce, Co, Me, Mo 

Candeia  Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera   Asteraceae   3,37         Ce, Co, Cf, Me, Mo 

Candiúva  Trema micantra (L.) Blume. Cannabaceae 13,48         Al, M, Me, Le 

Café-de-brugue  Cordia ecalyculata Vell. Boraginaceae   1,12         Co 

Cedro  Cedrela fissilis Vell. Meliaceae   3,37         M, Me 

Chico-magro Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae   3,37         Al, Cf, Co, Me, Mo 

Fumo-bravo  Solanum mauritianum L Solanaceae   4,49         Me 

Goiaba  Psidium guajava L. Myrtaceae   2,25         Al, Me 

Ingá-feijão 

Ipê-amarelo 

Ipê-roxo 

Jacarandá 

Jatobá-do-cerrado 

Jenipapo 

Mamona 

Manga 

Marmeleiro-do-mato 

Mourão-vivo 

Oiti 

Pitanga  

Sangra d’água 

Sibipiruna 

Tamarindo  

Tamboril 

Inga marginata Willd. 

Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC) Standl 

Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC) Standl.   

Jacaranda cuspidifolia Mart. 

Hymenaea courbaril L. 

Genipa americana L.             

Ricinus communis L.         

Mangifera indica L. 

Chrysophyllum imperial   

Gliricidia sepium (Jacq.) Steud 

Licania tomentosa Benth     

Eugenia uniflora L. 

Croton urucurana Baill 

Caesalpinia peltophoroides Benth 

Fabaceae sp. 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong.   

Euphorbiaceae sp. 

Solanaceae sp.     

Fabaceae 

Bignoniaceae 

Bignoniaceae 

Bignoniaceae 

Fabaceae 

Rubiaceae 

Euphorbiaceae 

Anacardiaceae 

Sapotaceae 

Fabaceae 

Chrysobalanaceae 

Myrtaceae 

Euphorbiaceae   

Leguminosae Fabaceae 

Fabaceae 

  3,37         Al, Me 

  6,74         Le, M, Me 

  7,87         Co, Me, M, Mo 

  3,37         Me, Co 

  1,12        Al, Co, Me, Mo 

  2,25        Al, Co, Cf, M, Me 

  6,74        Al, Me 

  1,12        Al, Me 

  1,12         Le, Mo 

  5,62         Al, Ce, Le, Me Al, Mo 

  1,12         Co, M, Mo, Le 

  3,37         Me, Le 

  1,12         Al, Me, Mo 

  1,12         Le, Co  

  1,12         Me, Al 

  5,62         Le, Mo, Cf 

* Frequência relativa (%), Al = Alimento, Ce = Cerca, Cf = cabos de ferramentas, Co = Construção, Le = Lenha, M = Móveis, Me = Medicinal, Mo = Mourões.
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